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Podemos não vai impor posição a vereadores na relação com Abílio,
afirma Max

"Não vou interferir na atuação dos vereadores do partido "

Danilo Figueiredo do local e Márcio Eça da redação 

O presidente estadual do Podemos e da Assembleia Legislativa de Mato Grosso (ALMT), deputado Max
Russi, afirmou que não pretende orientar os vereadores do partido sobre como devem se posicionar na
Câmara Municipal de Cuiabá a partir de 1º de janeiro, quando Júlio Pinheiro assumirá a presidência da Casa.

O Podemos tem a maior bancada do Legislativo cuiabano. Questionado sobre uma possível orientação
partidária na relação com o Executivo do prefeito Abílio Brunini (PL), Max descartou qualquer interferência
e defendeu a autonomia dos parlamentares para conduzir os próprios mandatos.

Segundo ele, os vereadores devem trabalhar na construção de políticas públicas, apoiar iniciativas que
considerarem positivas, cobrar quando necessário e exercer a fiscalização do Executivo, independentemente
de orientações da direção partidária.



Max também afirmou que não gostaria de adotar com os vereadores a mesma postura que sempre rejeitou
durante sua trajetória política: a interferência de dirigentes partidários nas decisões parlamentares.

“Eu nunca gostei que um presidente do meu partido dissesse o que eu tinha que fazer, nunca aceitei. E
também não gostaria de fazer isso. Dou liberdade aos vereadores do nosso partido para tomar suas decisões.
Se fizerem um bom mandato, com boas entregas, terão todo o nosso respaldo”, declarou.

O presidente estadual do Podemos ponderou, porém, que a liberdade parlamentar não significa ausência de
responsabilidade partidária. Segundo ele, eventuais desvios de conduta ou irregularidades poderão resultar
em punições dentro da legenda.


